De:	DAArq - Diretório Acadêmico do Curso de Arquitetura & Urbanismo e


OLA - Organização para Libertação da Arquitetura 


Para:	Magnífico Reitor da Universidade Federal de Juiz de Fora





Nós estudantes de Arquitetura e Urbanismo da UFJF vimos, por meio desta, lhe contar uma triste história ...





era uma vez, um bando de adolescentes com um sonho em comum, tornarem-se arquitetos e urbanistas também. Para isso estudaram bastante e passaram no concurso vestibular. Na universidade estudaram ainda mais, investindo os melhores anos de suas vidas para alcançar este sonho. Após cinco longos anos, finalmente se formaram. Montaram seus escritórios e entraram  no mercado de trabalho, porém se tornaram criminosos, charlatões, pois infelizmente o curso no qual tanto se esforçaram não existe. Foram enganados pela instituição que lhes prometeu alcançar aquele sonho adolescente 





Por enquanto esta é uma história de ficção. Qualquer semelhança, dependendo do senhor, será apenas mera coincidência ...





Estamos aguardando o desfecho desta história e contando com um final feliz.
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O curso de Arquitetura e Urbanismo precisa de 3 (três ) laboratórios; espaço para o D.A.; Salas de aula; espaços de identificação; espaço para os professores trabalharem; enfim, espaço para existir, conforme relatório da Comissão de Avaliação do MEC. Relatório já enviado ao nosso Reitor.





Para conseguirmos este espaço, à tempo de cumprir tais exigências, o CTU deve  ocupar seu devido espaço para que as obras da Arquitetura comecem o mais rápido possível.





Aguardamos providências urgentes do nosso Reitor.  
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	 Visando maiores esclarecimentos vimos, por meio deste, solicitar uma data com hora e local para uma reunião com nosso Magnífico Reitor.





	Responder para o Presidente do Diretório Acadêmico do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFJF, pelo telefone: 222-1390.





	Aguardamos resposta,





Alunos do curso de Arquitetura e 


Urbanismo da UFJF, por enquanto.
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O curso de Arquitetura e Urbanismo precisa de 60% do seus professores graduados em arquitetura, conforme relatório da Comissão de Avaliação do MEC (este, já foi enviado ao nosso Reitor).





A Universidade Federal de Juiz de Fora tem 55 vagas para serem distribuídas, com um pouco de perspicácia e boa vontade, estas chegam na arquitetura, certo ?





Segundo o Departamento de Arquitetura e Urbanismo serão precisos 16 (dezesseis) professores (arquitetos), neste departamento, para se tornar possível pôr em prática o currículo exigido pelo MEC.





Ainda aguardamos resposta ao nosso pedido de reunião com o Magnífico Reitor. 





Alunos do curso de Arquitetura e 


Urbanismo da UFJF (enquanto existir).
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	Hoje, terça-feira, 9 de junho de 1998, falta uma semana para completarem  2 (dois) meses  que a Comissão de Avaliação do MEC escreveu seu relatório, ou seja, já se passou a metade do prazo estabelecido para que o curso de arquitetura seja reavaliado.


	As exigências para o devido reconhecimento do Curso de Arquitetura, reivindicação da comunidade de Juiz de Fora e Zona da Mata desde 1954, conforme o documento amplamente conhecido (encontra-se na página do DA da Arquitetura) são as seguintes:


EXIGÊNCIA I


ADEQUAÇÃO DOS PROFESSORES ÀS DISCIPLINAS QUE MINISTRAM


A Comissão destacou um grande número de professores de outras áreas e um número insuficiente de professores arquitetos e urbanistas (31%), como prejuízos para a oferta de disciplinas indispensáveis às características e identidade do curso. Além do que é evidente a sobrecarga dos professores arquitetos e urbanistas, alguns com quatro ou mais disciplinas diferentes. A contratação de mais professores arquitetos e urbanistas permitirá também oferecer disciplinas obrigatórias, como por exemplo, Técnicas Retrospectivas que não foram ainda ofertadas em função da falta de professores da área.


EXIGÊNCIA II


ADEQUAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO


URGENTE E IMEDIATA INSTALAÇÃO DO CURSO EM ESPAÇO QUE POSSIBILITE DAR IDENTIDADE E CONDIÇÕES DE TRABALHO A ALUNOS E PROFESSORES, UTILIZAR OS ESPAÇOS QUE ESTÃO A ELE DESTINADOS, SEM CONTUDO ATÉ HOJE ESTAREM DISPONÍVEIS PARA TAL.


EXIGÊNCIA III


ADEQUAÇÃO CURRICULAR


O currículo pleno do curso está totalmente desatualizado: deve ser adequado às Diretrizes Curriculares 94, havendo consenso quanto a esta necessidade.


EXIGÊNCIA IV


INSTALAÇÕES ESPECIAIS


Os laboratórios de Informática, Tecnologia da Construção e Conforto Ambiental, exigidos para os cursos de Arquitetura e Urbanismo devem ser instalados nos termos das configurações preconizadas pelos perfis e padrões de qualidade da área.


Ainda aguardamos resposta ao nosso pedido de reunião com o Magnífico Reitor.


Alunos do curso de Arquitetura e 


Urbanismo da UFJF (enquanto existir).
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	Hoje, quarta-feira, 10 de junho de 1998, enquanto todos torcem pelo Brasil na Copa do Mundo, enquanto todos podem comemorar ao final do jogo, será que nós, alunos de um curso que talvez não exista mais dentro em breve, temos motivos para comemorar ?





	Será que algum professor ou funcionário da UFJF irá se sentir orgulhoso de trabalhar em uma instituição que abre um curso, coloca 250 alunos lá dentro, forma 2 turmas e fecha o curso porque este não tem o mínimo para existir ?





	Será que as pessoas da administração da universidade, chefes de departamento, diretores de unidade, pró-reitores e até mesmo o Sr. Magnífico Reitor, que estiveram no comando da UFJF durante 4 (quatro) dos 5(cinco) anos de existência do curso poderão dar boas explicações à estes estudantes, suas famílias, à imprensa e a comunidade em geral ?





Lute pela universidade Pública, Gratuita e de Qualidade, pois este triste exemplo da UFJF, poderá até ser usado como bandeira, pelo governo federal, para se vender esta instituição, privatizá-la, tentando torná-la mais eficiente.





O Prazo estabelecido pela comissão de Avaliação do MEC levou em consideração o fato de que o Senhor, Mag. Reitor, encerra seu mandato este ano.


Ainda aguardamos resposta ao nosso pedido de reunião com o Magnífico Reitor.





Alunos do curso de Arquitetura e 


Urbanismo da UFJF (enquanto existir).
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	Hoje, quarta-feira, 17 de junho de 1998, fazem exatamente 2 (dois) meses que a Comissão de Avaliação do MEC escreveu seu relatório, conforme o trecho do relatório, citado abaixo:





CONCLUSÃO


Considerando a avaliação realizada, a Comissão de Verificação das condições de funcionamento para reconhecimento do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Juiz de Fora, estabelece o período de quatro (4) meses, a partir de 17 de abril de 1998, para que a Instituição cumpra as exigências, que fazem parte integrante do seu parecer. A Comissão de Verificação, constituída pela Portaria 107/98 – SESu/MEC, de 09/02/98, realizará nova visita de avaliação para fins de reconhecimento, ao final do prazo estabelecido.





Juiz de Fora, 18 de abril de 1998


Prof. Itamar Kalil


Profa Maria socorro Alves


Profa Maria Elisa Meira – presidente – 





	As exigências para o devido reconhecimento do Curso de Arquitetura, reivindicação da comunidade de Juiz de Fora e Zona da Mata desde 1954, conforme o documento amplamente conhecido (encontra-se na internet, nas páginas do DA da Arquitetura http://pagina.de/daarq e na página do curso de Arquitetura http://pagina.de/cauufjf), se por acaso alguém não tem cópia destes documentos pode buscar nestes endereços ou ligar para o presidente do DA (Eder Marques: 222-1390) e pedir.


Ainda aguardamos resposta ao nosso pedido de reunião com o Magnífico Reitor.





Alunos do curso de Arquitetura e 


Urbanismo da UFJF (enquanto existir).





